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ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO





01�
Marcelo Albino da Costa�
Nascimento�
17�
Pe. Antônio José Vilas Boas�
Nascimento�
�
03�
Ednaldo Vinícius Correia Oliveira�
Nascimento�
18�
Carlos Alex Ferreira Chaves�
Nascimento�
�
03�
Pe. Ildo Balduíno de Freitas�
Nascimento�
20�
Pe. Antônio José de Simone�
Nasc. e Ord.�
�
09�
José Gonçalves Filho�
Nascimento�
21�
Marcus Vinícius de Paula Silva�
Nascimento�
�
12�
Pe. Ildo Balduíno de Freitas�
Ordenação�
24�
Roberto Marques Costa�
Nascimento�
�
12�
Pe. Sebastião Fernandes Pereira�
Ordenação�
26�
Pe. Antônio Carlos da Silva�
Ordenação�
�
12�
Mons. Eustáquio Afonso de Souza�
Ordenação�
�
Parabéns e Felicidades�
a todos!�
�



COORDENAÇÕES DIOCESANAS DE CATEQUESE





Entre os dias 22 a 25 de julho de 2010, na Casa de Retiro São José, em Belo Horizonte, a Comissão Regional de Catequese do Leste 2 promoveu o Encontro Regional das Coordenações Diocesanas de Catequese, com o tema “A Beleza que seduz... O lúdico que liberta... A Mística que transforma... em busca do seguimento de Jesus”.


O objetivo do Encontro foi aprofundar a temática do Congresso Catequético realizado em 2009, bem como suas implicações para a catequese, além de ser um importante espaço para atualização, reflexão, partilha de experiências e debate sobre a realidade catequética atual. 


O encontro contou com a assessoria da escritora, professora e catequista, Inês Broshuis, do professor e mestre em Teologia Sistemática pela FAJE, Edward Neves Guimarães, e da coordenadora da Comissão Regional de Catequese do Leste 2, Lucimara Trevizan . 


O Encontro foi um momento importante para a catequese por refletir sobre a Educação da Fé, partilhar experiências significativas e construir o vitral da vida catequética dentro do Leste 2.


 


AGENDA DIOCESANA DE SETEMBRO





DATA�
HORA�
LOCAL�
EVENTO�
�
03-05/09�
--�
Samonte�
3ª Etapa do Encontro de Casais com Cristo�
�
04/09�
08h30�
Moema�
Reunião da Comissão Diocesana da Pastoral Familiar�
�
03-07/09�
--�
Indaiatuba (Itaici)�
3º Congresso Vocacional do Brasil�
�
10-12/09�
--�
Seminário de Luz�
Encontro Vocacional para Candidatos ao Seminário 2011�
�
11/09�
08h30�
Arcos�
Reunião da Comissão Diocesana da Catequese�
�
12/09�
--�
Paróquias�
Dia de Formação e Espiritualidade�
�
16-19/09�
--�
Formiga�
13º Cursilho Masculino para Jovens�
�
18/09�
08h30�
Piumhi�
Reunião do Conselho Diocesano do ECC�
�
18/09�
16h00�
Catedral de Luz�
Crisma na Paróquia Nossa Senhora da Luz�
�
23-26/09�
--�
Formiga�
13º Cursilho Feminino para Jovens�
�
25-26/09�
--�
Arcos�
Encontro da RCC para Evangelizadores de Crianças�
�
25/09�
15h00�
São Roque�
Crisma na Paróquia São Roque�
�
25/09�
18h00�
Vargem Bonita�
Crisma na Comunidade São Francisco de Assis�
�
26/09�
8h-17h�
Foranias�
Encontro de Formação de Catequistas�
�



ANEXOS ENVIADOS ÀS PARÓQUIAS E AOS SEMINÁRIOS





Relatório Demonstrativo da Mitra Diocesana de Luz referente a julho de 2010.


Prestação de Contas da Cúria Diocesana de Luz referente a julho de 2010.













































































  MINISTÉRIO DE EVANGELIZAÇÃO DAS FAMÍLIAS





O Ministério de Evangelização das Famílias ou Ministério da Visitação e da Bênção é um serviço de evangelização e de solidariedade cristã, é iniciativa que facilita o conhecimento dos fiéis, de seus problemas, de suas distintas realidades.


Abençoar é pedir a Deus em favor de alguém. É gesto de amor e de solidariedade cristã. A bênção é sinal de benevolência: dádiva que vem de Deus, louvor e proteção implorada na oração e desejada no coração.


Com Jesus, dom definitivo e inigualável do Pai à hu�manidade, a bênção de Deus se expressa como presença do Deus-Conosco, que veio morar entre nós. O Sol nascente veio visitar-nos. Ele é uma bênção a ser invocada sobre os fiéis, nas diversas circunstâncias da vida.


Jesus entra nas casas, mesmo de pecadores, faz refeições e entretém-se com as pessoas. Manifestações de vida e de carinho, impossíveis no templo, têm lugar nas casas, na vida familiar. Jesus vai à casa de Pedro e cura a sogra; devolve a vida à filha do chefe da sinagoga; procura e salva o que estava perdido, ao visitar Zaqueu e trazer salvação à sua casa.


Jesus também envia seus apóstolos e discípulos, dois a dois, para pregar penitência, expulsar demônios, ungir com óleo os doentes e os curar. Ensina também que, ao entrar nas casas, é preciso abençoá-las, dizendo: "Paz a esta casa". Os primeiros cristãos partem o pão nas casas e o Apóstolo Paulo afirma aos anciãos da Igreja de Éfeso que nunca deixou de anunciar, publicamente e de casa em casa, o que pudesse ser proveitoso.


Os agentes de pastoral, ao se dedicarem à visitação e à bênção, precisam cultivar uma espiritualidade para conferir eficácia ao trabalho e contornar a tentação de transformar as atividades em meras visitas ou, com o correr do tempo, em autopromoção.


A visitação e a bênção nascem de Deus, que nos visitou e abençoou em Jesus Cristo. A presença do agente de pastoral, nas famílias e nas diversas organizações, para invocar a Deus, em favor das pessoas e de seus bons empreendimentos, destaca a dimensão transcendente que acompanha o ser e o agir humano, ainda que escondida na transitoriedade da habitação terrena.


A bênção, conferida em nome da Igreja, é um sacramental. Instituídos pela Igreja, os sacramentais são sinais sagrados. Visam à santificação de certos ministérios, estados de vida e circunstâncias variadas da vida cristã e à santificação do uso das coisas úteis ao homem. Preparam para receber com fruto os sacramentos. Compreendem sempre uma oração, acompanhada de algum sinal, como a imposição das mãos, o sinal-da-cruz, a aspersão com água benta.


Com base no sacerdócio comum dos fiéis, todo batizado é chama�do a abençoar e, mesmo, a ser uma bênção. Os sacramentais, assim como os sacramentos, recebem sua eficácia do mistério da morte e ressurreição de Jesus. Entre os sacramentais, figuram especialmente as bênçãos de pessoas, objetos e lugares.























A reestruturação dos Conselhos de Evangelização tem como meta a mudança do modo de evangelizar e deve acontecer em todos os níveis: comunitário, paroquial, forâneo e diocesano. Ela exige uma profunda mudança no modo de ser, agir e liderar dos ministros e agentes de pastoral.


No nível comunitário, o Conselho de Evangelização (CCE) deve ter a participação de representantes de todas as forças vivas da pequena comunidade: a coordenação da comunidade e a dos setores, assim como a coordenação das pastorais específicas, dos ministérios litúrgicos, dos movimentos apostólicos e dos grupos de serviço, com organização comunitária.


No nível paroquial, o Conselho de Evangelização (CPE) deve ter a participação dos padres da paróquia, da coordenação de cada comunidade, de um membro de cada pastoral, movimento, ministério e serviço, com organização paroquial, e de um representante de cada comunidade religiosa.


No nível forâneo, o Conselho de Evangelização (CFE) deve ter a participação dos padres e de dois representantes leigos de cada paróquia da forania.


No nível diocesano, o Conselho de Evangelização (CDE) deve ter a participação do bispo diocesano, do vigário geral, da coordenação diocesana de evangelização, dos formadores, de dois representantes leigos de cada forania e de um representante dos presbíteros, de cada casa de formação e de cada pastoral, movimento, ministério e serviço, com organização diocesana.








REDE DE COMUNIDADES MISSIONÁRIAS





A rede de comunidades missionárias exige uma ênfase na ação missionária da Igreja. Se quisermos formar comunidades missionárias que funcionem em rede, sua ação precisa ser, de fato, missionária. Chega de ficarmos voltados para as necessidades internas das comunidades, pastorais, movimentos, ministérios, serviços e associações. Precisamos gastar mais energias na evangelização dos ambientes (universidades, escolas, meios de comunicação, fábricas, famílias, juventude).


Não podemos nos esquecer de que a Igreja é comunhão e missão. Para cumprir sua missão de evangelizar, ela forma comunidades, chamadas a ser sinais e instrumentos do Reino de Deus no mundo. Para reforçar a comunhão entre seus discípulos e para ampliar as fronteiras dessa comunhão, ela precisa ser missionária e levar o Evangelho a todas as pessoas. Evangelizar é uma necessidade da Igreja, pois ela é, na sua essência, comunitária e missionária, a exemplo de seu fundador, Jesus Cristo, que formou uma comunidade de vida com seus discípulos e os enviava constantemente em missão.


A paróquia só será missionária se estiver a serviço da vida, da família e da juventude, pois muitas famílias e um grande número de jovens trabalham em suas pastorais, movimentos, ministérios e serviços. Essas famílias e esses jovens esperam da Igreja não só uma palavra de esperança e de orientação segura acerca dos assuntos polêmicos e complexos divulgados pelos meios de comunicação, mas também uma ação concreta que os ajude a enfrentar as drogas, a salvar o casamento em crise, a conseguir a promoção humana e social...


Se quisermos que a paróquia seja uma rede de comunidades missionárias, temos que investir mais na formação dos agentes de pastoral, numa formação tal que os prepare melhor para atuar como verdadeiros discípulos missionários na família, na comunidade e na sociedade.


A formação deve ser sustentada por uma espiritualidade missionária, marcada por uma profunda experiência de Deus. Esta acontece a partir de um encontro transformador com Jesus Cristo, Mestre e Pastor, que desperta no fiel um forte desejo de viver como Ele viveu, numa atitude de compromisso, humildade, serviço e alegria por causa do Reino de Deus.


Por isso, em vista da rede de comunidades missionárias, a formação dos agentes de pastoral não deve ser só teórica e doutrinal; ela precisa ter uma clara dimensão espiritual. A espiritualidade, por sua vez, deve estar alicerçada na Palavra de Deus, através da Leitura Orante da Bíblia, seguindo os passos propostos: leitura, meditação, oração e contemplação da Palavra.
























































CRITÉRIOS PARA A ESCOLHA DOS CANDIDATOS





Vote em quem: você conhece a sua história; defende a dignidade da pessoa e da vida, em todas as suas manifestações, desde a sua concepção até a morte natural; defenda a família como primeiro lugar no qual a pessoa cresce e se realiza; promova a educação, a solidariedade para com os mais pobres, o respeito às várias instâncias da sociedade e que se compromete com a construção de uma cultura de paz; é honesto e fiel em seus propósitos, inclusive partidários; honra os compromissos e é transparente; é comprometido com Políticas Públicas; tem capacidade para administrar; defende os interesses da população; tem uma campanha modesta e não desperdiça dinheiro.


Tome cuidado: com os candidatos despreparados, em cujas plataformas escondem interesses particulares ou de grupos; com os candidatos que não apresentam metas claras de governo nem políticas públicas consistentes; com os candidatos demagogos e oportunistas, sem compromissos com partidos ou que utilizam as suas siglas para ganhar as eleições; com os candidatos que prometem favores e se transformam em líderes políticos hábeis e expertos para enganarem os eleitores.


Desconfie sempre: dos candidatos sustentados por campanhas financeiras milionárias, pois podem tentar recuperar o investimento realizado, utilizando o seu mandato eletivo.








FORMAÇÃO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS





A evangelização requer formação dos discípulos. No processo de formação do discípulo missionário há cinco aspectos fundamentais, diversos em cada etapa do caminho, mas que se complementam intimamente e se alimentam entre si: o encontro com Cristo, a conversão, o discipulado, a comunhão e a missão.


O encontro com Cristo é o fio condutor de um processo que conduz à maturidade do discípulo e deve renovar-se constantemente pelo testemunho pessoal, pelo anúncio do mistério de Cristo e pela ação missionária da comunidade. O encontro com Cristo leva a pessoa à conversão, que é a resposta inicial de quem crê em Jesus Cristo e busca segui-lo conscientemente.


O discipulado consiste no amadurecimento constante no conhecimento, amor e seguimento de Jesus Mestre, quando também se aprofunda o mistério de sua pessoa, exemplo e doutrina, graças à catequese permanente e à vida sacramental. O discipulado leva à comunhão, pois não pode existir vida cristã fora da comunidade.


A missão nasce do impulso de compartilhar a própria experiência de salvação e de alegria em Cristo. Acompanha todo o processo, embora de maneiras diversas, conforme a vocação e o grau de amadurecimento humano e cristão de cada um.








REESTRUTURAR OS CONSELHOS DE EVANGELIZAÇÃO





A 3ª Assembléia decidiu que a paróquia deve ser uma rede de comunidades missionárias. Mas isso só será possível com a reestruturação do Conselho de Evangelização, em todos os níveis. Ele é o organismo representativo da comunidade, paróquia, forania e diocese. Ele é sinal e instrumento de comunhão eclesial, lugar de encontro, diálogo e irradiação pastoral.


O Conselho de Evangelização deve ter como princípios norteadores de sua ação: refletir sobre as várias realidades pastorais, propondo novos caminhos e procurando soluções para os desafios; articular, coordenar e avaliar a ação pastoral, promovendo a ação pastoral orgânica, dentro de seu âmbito de atuação; despertar, incentivar e formar novas lideranças; descobrir e fazer acontecer novas modalidades de ação pastoral e evangelizadora.
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